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Item

Uma proposta pedagógica sobre a natureza e as fases da lua no ensino de ciências (Universidade Federal de São Paulo, 2021-08-09) Silva, Julia Lacarte; Levenhagen, Ronaldo Severino; http://lattes.cnpq.br/8293062846145066; http://lattes.cnpq.br/8293062846145066
Mostrar mais
Neste trabalho propõe-se a criação de uma sequência didática e lúdico para o ensino da Lua e suas fases. O principal objetivo do material em questão é possibilitar ao aluno uma experiência diferente no campo da Ciência e da Astronomia, permitindo a aprendizagem e compreensão do tema, visto que o mesmo não é simples e de fácil entendimento, possuindo muitas barreiras quando ensinado e conceitos errôneos transmitidos, dificultando a compreensão deste. O material em questão a ser utilizado será uma sequência didática utilizando textos e vídeos além de uma HQ criada abordando o tema Lua e fases da Lua, de forma que o aluno aprenda interagindo socialmente, possibilitando que o aluno veja a ciência com outros olhos e tenha um incentivo maior para com a ciências e a Astronomia a partir deste material.
Mostrar mais
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Item

Comunicação e marketing para organizações sem fins lucrativos (Amazon, 2023) Claro, José Alberto Carvalho dos Santos [UNIFESP]; https://lattes.cnpq.br/0865792662046289; Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP)
Mostrar mais
Este livro é uma ferramenta essencial para qualquer organização sem fins lucrativos que deseja alcançar seus objetivos. Ele cobre todos os aspectos da comunicação e marketing, desde o desenvolvimento de uma estratégia até a criação de conteúdo eficaz e a distribuição desse conteúdo para seu público-alvo.

O livro também inclui dicas sobre como lidar com desafios comuns em comunicação e marketing, como a falta de recursos, a falta de tempo e a falta de experiência.

Se você é um profissional de comunicação e marketing em uma organização sem fins lucrativos, este livro é para você. Ele lhe dará as ferramentas e o conhecimento de que você precisa para ter sucesso em seu trabalho.

E se você é um membro do conselho de administração ou um doador de uma organização sem fins lucrativos, este livro é para você também. Ele lhe dará uma compreensão melhor do papel da comunicação e marketing na organização e como você pode apoiar esses esforços.
Mostrar mais
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Item

Interação sinérgica entre quimiorreflexo carotídeo e metaborreflexo muscular contribui para a geração de respostas cardiorrespiratórias ao exercício físico realizado sob hipóxia hipóxica em adultos saudáveis (Universidade Federal de São Paulo, 2024-03-28) Oliveira, Diogo Machado de [UNIFESP]; Silva, Bruno Moreira [UNIFESP]; http://lattes.cnpq.br/6680100353729718; http://lattes.cnpq.br/6032765263629900
Mostrar mais
O exercício físico aumenta as respostas cardiorrespiratórias induzidas pela hipóxia de maneira dependente da intensidade do exercício. Uma influência mútua da ativação do quimiorreflexo periféricainduzido pela hipóxia e da ativação do metaboreflexo muscular induzida pelos resíduos das contrações musculares pode mediar o fenômeno de aumento. No entanto, a natureza da integração desses reflexos (ou seja, hiperaditiva, aditiva ou hipoaditiva) ainda não está clara, e o efeito de coativação sobre as sensações e emoções relacionadas à respiração não foi explorado. Portanto, investigamos o efeito da coativação do quimiorreflexo periférico e metaboreflexo muscular sobre as variáveis cardiorrespiratórias e sensações e emoções relacionadas à respiração durante o exercício isocápnico. Quatorze adultos saudáveis realizaram um exercício estático de aperto de mão isocápnico de 2 minutos, primeiro com a mão não dominante e imediatamente depois com a mão dominante. Durante o exercício com a mão dominante, nós: a) não manipulamos ambos os reflexos (controle); b) ativamos o quimiorreflexo periférico pela hipóxia; c) ativamos o metaboreflexo muscular no braço não dominante pela oclusão circulatória pós-exercício (OCPE); ou d) coativamos ambos os reflexos pelo uso simultâneo de hipóxia e OCPE. As respostas de ventilação (VE) e pressão arterial sistólica (PAS) à coativação de reflexos (média ± desvio padrão: Δ VE = 13 ± 6 L/min e ΔPAS = 4 ± 11 mmHg) foram maiores do que a soma das respostas à ativação separada de reflexos (ΔVE = 8 ± 8 L/min e ΔPAS = -6 ± 25 mmHg, P = 0,005 e 0,021, respectivamente). Resposta cronotrópica cardíaca, sensoria e emociona foram semelhantes entre a coativação de reflexos e a soma da ativação de reflexos separados. Assim, a integração do quimiorreflexo periférico e do metaboreflexo muscular durante o exercício foi hiperaditiva em relação a VE e PAS e aditiva em relação à frequência cardíaca e sensações e emoções relacionadas à respiração em adultos saudáveis.
Mostrar mais
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Item

Cartografia da atenção especializada no Brasil: documento técnico orientador para pesquisadores de campo (researchgat, 2023-10-01) Guimarães, Cristian Fabiano [UNIFESP]; Tofani, Luís Fernando Nogueira [UNIFESP]; Andreazza, Rosemarie [UNIFESP]; Carvalho, André Luís Bonifácio de ; Magalhães Júnior, Helvécio Miranda ; Chioro, Arthur [UNIFESP]
 ; http://lattes.cnpq.br/7313595621450841
Mostrar mais
Manual técnico do trabalho do pesquisador de campo, com o objetivo de dirigir a pesquisa qualitativa para o diagnostico e prospecção da Atenção Especializada nos Estados brasileiros, para subsidiar a formulação e a implementação da Política Nacional da Atenção Especializada - PNAES.
Mostrar mais
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Item

Dosagem de ácido hialurônico sinovial em atletas com luxação anterior do ombro estudo preliminar (Universidade Federal de São Paulo, 2023) Rezende, Karina Levy Siqueira [UNIFESP]; Pochini, Alberto de Castro [UNIFESP]; Regatieri, Juliana Luporini Dreyfuss [UNIFESP]; http://lattes.cnpq.br/2390066977030420; http://lattes.cnpq.br/2476659894036430; http://lattes.cnpq.br/8498884684257618
Mostrar mais
Introdução: Biomarcadores tornaram-se importante ferramentas para auxiliar no diagnóstico precoce e tratamento da osteoartrose, uma vez que não só identificam a doença, como também monitoram a progressāo e a eficácia de medicamentos. Dentre esses biomarcadores, o ácido hialurônico demonstrou ser um dos mais importantes para a detecção precoce e prognóstico da osteoartrose. Diversos estudos associaram a presença deste marcador em indivíduos com instabilidade de joelho à osteoartrose, porém nenhum estudo até o momento investigou a presença de biomarcadores em osteoartrose secundária à luxação do ombro. Objetivo: Comparar a quantidade do biomarcador ácido hialurônico no líquido sinovial do ombro de atletas com luxação anterior do ombro entre dois grupos de atletas: o primeiro grupo com até 6 meses de história do primeiro episódio, com o segundo grupo de atletas com história há mais de 6 meses do primeiro episódio, sem sinais de osteoartrite dos ombros aos exames de ressonância magnética e radiografias. Métodos: Foi coletado 3ml de líquido sinovial glenoumeral de 12 participantes que foram submetidos a tratamento cirúrgico da luxação anterior do ombro, no início do procedimento cirúrgico. Os pacientes são acompanhados no ambulatório de Ombro do Grupo de Medicina Esportiva da Unifesp, seguindo os protocolos de tratamento dessa instituição. A amostra de líquido sinovial do ombro foi analisada no laboratório de Biologia Molecular da Unifesp para quantificar a quantidade do ácido hialurônico. Resultados: Foram encontradas maiores concentrações de ácido hialurônico no grupo de pacientes com mais de 6 meses história do primeiro episódio (p<0,0303) em comparação com o grupo de pacientes < 6 meses do primeiro episódio de luxação anterior do ombro. Não houve relação da concentração de ácido hialurônico com a idade. Limitações do estudo: tamanho da amostra, estudo transversal. Conclusão: Atletas com instabilidade anterior crônica do ombro (primeiro episódio de luxação > 6 meses) tiveram uma maior concentração de ácido hialurônico no líquido sinovial dessa articulação em comparação com pacientes com instabilidade anterior aguda do ombro (primeiro episódio de luxação menor ou igual a 6 meses).
Mostrar mais





Ver mais...


DSpace software copyright © 2002-2024 LYRASIS
	Configurações de Cookies
	Política de Privacidade
	Termos de Uso
	Enviar uma Sugestão












